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26/05/2011: VI Encontro da Rede 
Interamericana de Espiritualidade 
Marista, Curitiba

25/05/2011: Irmão falecido: Jean 
Rivollier (L'Hermitage)

25/05/2011: Novo livro recebido: 
Mártires da China em 1900 (Giovan-
ni Bigotto, fms)

25/05/2011: Boletim do MIC, em 
inglês

25/05/2011: 1º Encontro Nacio-
nal de Antigos Irmãos

24/05/2011: Biografia de Cham-
pagnat em quadros, em espanhol

24/05/2011: Novo Conselho da 
missão para a Austrália marista

24/05/2011: Vídeo - Maristas em 
Romênia (em espanhol)

24/05/2011: Música marista: Hino 
do centenário da presença marista 
no Congo

23/05/2011: 6º encontro de 
Irmãos da terceira idade, em Roma

23/05/2011: Novo livro recebi-
do: Esplendor da Mãe (Giovanni 
Bigotto)

23/05/2011: Um olhar para o 
Timor Leste

21/05/2011: Curso de docu-
mentação champagnat (Ciclo C: 
1839-1840)

20/05/2011: Conselheiros gerais 
visitam a Província Ásia Leste 

www.champagnat.org

Novidades

Reunidos em Curitiba 32 irmãos, leigas e leigos

De 28 de abril a 05 de maio, Curiti-
ba sediou o VI Encontro da Rede 
Interamericana de Espiritualidade 

Marista. Participaram 32 irmãos, leigas e 
leigos, de todas as regiões do Instituto 
nas Américas. Cada Província enviou ao 
encontro pelo menos dois representantes.

O encontro teve como objetivos principais:

•	revisar, completar e aprovar o Plano bie-
nal para os anos 2011/2013, com espe-
cial enfoque na definição da identidade e 
da missão da Rede;

•	avaliar a caminhada feita pelas comis-
sões provinciais no trabalho de formação 
e animação da espiritualidade apostólica 
marista nas unidades administrativas;

•	capacitar os participantes para a ela-
boração de itinerários espirituais, tanto 
para Irmãos quanto para Leigas e Leigos, 
que atendam ao chamado do XXI Capí-
tulo Geral para a conversão, mediante a 
reflexão e o acompanhamento.

A dinâmica que a Rede empreende em 
seus encontros é muito particular e espe-
cial: privilegia-se em todas as atividades 
a interação e a partilha entre os partici-
pantes; a fé e a vida entrelaçam-se muitas 
vezes, pois a realidade é sempre visitada 
como espaço onde Deus se revela; experi-
ências solidárias junto aos pobres tornam-
-se matéria para a reflexão e a oração; 
a formação oferecida é consistente e os 

conteúdos são metodologicamente bem 
transmitidos; sobretudo, prima-se pelo es-
pírito de família, que torna tão agradável a 
convivência entre Irmãos, Leigas e Leigos. 
Foi, de fato, o que experimentaram os par-
ticipantes desse sexto encontro.

A cada novo encontro, vê-se que a presen-
ça das Leigas e dos Leigos maristas cresce 
em número e, sobretudo, na qualidade da 
participação. Pelo menos dez deles estive-
ram no encontro e muitos outros, da Pro-
víncia anfitriã, Brasil Centro-Sul, estiveram 
nos bastidores trabalhando para o bom 
desenvolvimento de todas as atividades 
programadas.

Também a administração geral garantiu 
presença através de dois representantes: 
Ir. Javier Spinosa, pelo Secretariado dos 
Leigos, e Ir. César Rojas, do Secretariado 
"Irmãos Hoje". Ambos puderam conhecer 
mais a fundo a experiência da Rede e 
também dar a conhecer os projetos que 
atualmente coordenam em nível de Insti-
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Província marista Mediterrânea
VI encontro de Irmãos da terceira idade em Roma

Na Casa geral, 
em Roma, 
foi realizado 

o 6º Encontro de 
Irmãos de terceira 
idade, da Província 
Mediterrânea, entre 
os dias 3 a 9 de 
maio de 2011, com 
21 participantes. Os 
Irmãos do Líbano 
não puderam parti-
cipar porque rece-
biam, nessa mesma 
data, a visita do 
Conselho provincial 
ao setor. A satisfa-
ção dos Irmãos por 
esse encontro foi 
total. A cordial acolhida pela comu-
nidade da casa e a comodidade das 
instalações contribuíram para criar o 
bom ambiente que reinou na casa, 
durante esses dias.

Entretanto, convém destacar vários 
pontos da agenda que muito ajuda-
ram:

A audiência papal. A catequese pas-
cal do Papa sobre a oração, a multi-
dão de grupos provenientes de todo 
o mundo, o lugar estratégico e pró-
ximo ao estrado, tudo ajudou para 
interiorizar a mensagem.

A visita aos Arquivos da casa.O Ir. 
Juan Moral nos fez viver e tocar 
o Padre Champagnat através dos 
documentos originais apresentados 
mas, ao mesmo tempo, guardados e 

protegidos com muito carinho pelo 
mencionado Irmãos.

Conferência sobre a arte de enve-
lhecer. Orientados pela palavra do Ir. 
Pietro Stò, lemos e comentamos um 
documento, trazido para esse fim, 
sobre o modo de ver a velhice com 
olhos novos e como um dom.

Exposição sobre o Instituto Marista. 
O Ir. Emili Turú, Superior geral, com 
a visão que lhe confere o encar-
go, apresentou o organograma da 
Administração geral, destacando a 
função dos Conselheiros gerais e os 
diversos Secretariados que existem 
dentro do Conselho geral. Deu-nos 
notícias muito precisas sobre regiões 
concretas da Congregação marista, 
terminando com um espaço para 
perguntas dos Irmãos.

Visita a Orvie-
to, Bolsano e 
Viterbo. Foi 
um dia pleno 
em todos os 
sentidos. Or-
vieto com sua 
original cate-
dral gótica, 
ápice da arte. 
Bolsena com 
seu lago vul-
cânico, onde 
se encontra 
o restaurante 
que nos serviu 
o almoço. Vi-
terbo, cidade 
encantada por 

sua antiguidade e história papal, e a 
visita ao Colégio marista, dedicado 
ao Cardeal Ragonesi. Tudo sob os 
cuidados e a guia do Ir. Alberto Dalla 
Costa.

Se tudo isso fosse pouco, é preciso 
acrescentar dois pratos mais. Um, a 
partilha, depois do jantar, dos senti-
mentos que brotavam ao comentar 
os momentos vividos ao longo do 
dia. Segundo, as caminhadas, idas 
e vindas dos Irmãos, em seus mo-
mentos livres, para apreciar a arte 
e as maravilhas de Roma. (Parece 
que para alguns Irmãos os anos não 
passam).

____________________

Crônica do Ir. Antonio Marín Alba

tuto para a dinamização da vida e da 
missão de Irmãos e Leigos maristas.

Falando espanhol, francês ou portu-
guês, todos os participantes entende-

ram e se fizeram entender durante o 
encontro. De fato, quando de “todas 
as dioceses do mundo” o Fundador 
convoca seus maristas para a missão, 
a língua “oficial” é sempre o amor. E 

esta é sempre entendida. Por todos!

______________________
Ir. Rafael Ferreira
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Um olhar para o Timor Leste
Missão marista

O Timor Leste é um dos países 
mais novos do mundo. Em 
1999 a população votou pela 

independência do país num referendo 
popular. Este processo foi seguido de 
grande devastação do país, com incên-
dio das cidades e a morte de milhares 
de timorenses. No ano de 2002, com 
o apoio das Organizações das Na-
ções Unidas (ONU), o país conseguiu 
finalmente sua independência. Esse 
processo foi acompanhado de perto 
pelo Papa João Paulo II a quem o povo 
é muito grato.

A população do país se aproxima de 
1,2 milhões de pessoas. A maioria da 
população (52%) é formada por crian-
ças e jovens com menos 15 anos de 
idade. Os indicadores do país mostram 
que 42% da população vive abaixo da 
linha da pobreza. A economia da maio-
ria das famílias é baseada na agricul-
tura de subsistência. As pessoas que 
se dizem católicas representam 98% 
da população. As línguas oficiais são 
o português e o tetum, mas as línguas 
mais faladas, entre outras 32, são o 
tetum e o bahasa-indonesia.

A missão marista no Timor Leste teve 
inicio no ano de 2000, quando a Pro-
víncia de Melbourne assumiu o Institu-
to Católico para Formação de Profes-
sores, na cidade de Baucau. Hoje, os 

Irmãos Fons van Rooij, John Horgan e 
Tony Clark em colaboração com religio-
sas, leigos e leigas cuidam da formação 
de 150 novos professores que terão em 
suas mãos a construção e desenvolvi-
mento do país. Além do Instituto, foi 
criada a Creche Marcelino Champagnat 
que garante o cuidado de 24 crianças.

A infraestrutura do Timor Leste é pre-
cária. Para se percorrer 120 Km de 
carro de Dili a Baucau são necessárias 
três horas de viagem. Diariamente as 
cidades do interior sofrem com a falta 
de energia elétrica. Água na torneira 
é privilégio da capital. Os serviços de 
saúde e educação são fracos e insu-
ficientes. A maioria da população vive 
daquilo que produz na agricultura e 
em outros pequenos negócios. A ju-
ventude não tem muitas perspectivas 
de um futuro diferente em relação ao 
que vivem no momento.  É necessário 
avançar muito.

Por outro lado, o potencial de 
crianças e jovens é muito grande. 
É necessário investir na sua for-
mação.  O povo timorense é muito 
inteligente, criativo e religioso. O 
governo quer apostar na educação 
para fazer a diferença. O país tem 
uma forte vocação turística que 
precisa ser explorada. Sua locali-
zação geográfica é estratégica para 
o comércio marítimo. Há recursos 
minerais que podem contribuir pa-
ra financiar o seu desenvolvimento. 
Será necessário muito investimento 
e solidariedade internacional para 
ajudar o Timor Leste a consolidar-
-se como país.

Nós maristas, estamos contribuin-
do para esta missão. Isto nos deve 
honrar. Somos chamados a dar mais 
de nós para as crianças e jovens do 
Timor. O próprio governo do país e a 
Igreja local pedem-nos maior contri-
buição. Este apelo deve tocar nossos 
corações e mentes. Pode ser uma 
grande oportunidade de responder 
mais fortemente ao apelo do 21º Ca-
pítulo Geral que nos convida a “olhar 
o mundo com os olhos das crianças 
e jovens pobres”.
_________________
Ir. João C. do Prado
Diretor do Secretariado da Missão

Os Irmãos maristas do Setor das Filipinas rece-
beram calorosamente os dois Conselheiros 
gerais, Ir. John Klein e Ir. Michael De Waas, por 

ocasião da visita às diversas comunidades e estabe-
lecimentos escolares da Província da Ásia Oriental 
(East Asia).

Ambos os Irmãos da Casa geral foram convidados 
pelo Irmão Manuel De Leon, Provincial, para animar 
o retiro anual dos Irmãos do Setor das Filipinas. 
Quarenta e seis Irmãos participaram desse retiro de 
uma semana, na casa de retiros dos jesuítas, em Ma-
laybalay, Bukidnon, de 17 a 24 de abril de 2011.

Irmãos John Klein e Michael De Waas 
visitam a Província da Ásia Oriental
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Curso de documentação 
Champagnat (1839-1840)

Instituto de Estudos Maristas (IEM)

O Instituto de Estudos Maristas 
(IEM) integrado à Universidade 
Pontifícia de Salamanca, está 

realizando desde 25 de fevereiro até 6 
de julho de 2011, o curso denominado 
“Curso de Documentação Champagnat 
- Ciclo C”, incluindo investigação, refle-
xão e oração dos escritos de Marcelino 
Champagnat de 1839 a 1840, com o 
apoio de recursos on line atualizados e 
fontes maristas de documentação.

Aproximar-se, conhecer e compreen-
der Marcelino Champagnat, possibilitar  
maior conhecimento do carisma e do 
Patrimônio Espiritual Marista; desen-
volver uma metodologia direta, induti-
va, grupal, presencial e virtual, são os 
objetivos dessa ação formativa.

 Trata-se também de perceber muitos 
aspectos inesperados que facilitam a 
compreensão e a melhor vivência do 
carisma comum. Essa dinâmica de es-
tudo convida a partilhar em grupo a 
experiência e a busca pessoal.

A parte presencial é desenvolvida em 
duas sessões: a primeira, em 25 e 26 
de fevereiro; a segunda será realizada 
nos dias 4, 5 e 6 de julho de 2011; 
ambas na Casa Central Marista de 
Xaudaró, em Madrid. Cada qual realiza 
a parte semipresencial entre a primeira 
e a segunda sessão, trabalhando o 
programa com o apoio dos recursos 
e materiais para a pesquisa, e com o 
estímulo e acompanhamento do Ir. 
Fernando Hinojal Citores, da Provín-
cia Marista Mediterrânea, professor do 
curso e especialista com muita experi-
ência nessa temática.

Esse ciclo de cursos teve como des-
tinatários as comunidades educativas 
e outros interessados: Irmãos, cate-
quistas, animadores, monitores, pro-
fessores, antigos alunos, fraternidades 

e membros da Família marista. Neste 
ano, há participantes de Oviedo, Ali-
cante, Málaga, Madrid, Sevilha e Sala-
manca.

Até o momento, a avaliação dos cursos 
promovidos revela-se muito positiva, 
mostrando aspectos tão variados co-
mo o descobrimento de um Marcelino 
muito humano, próximo e com forte 
personalidade; o prazer da leitura, o 
comentário dos escritos e trabalhos, 
a organização grupal e o desenvolvi-
mento do trabalho pessoal, a partici-
pação e a colaboração; a quantidade 
e a qualidade da informação trazida, a 
vontade de superar receios e conhecer 
melhor a vida de Champagnat, envol-
ver-se, descobrindo a obra do Espírito.

Com este curso completa-se o plano 
de formação sobre a documentação 
Champagnat oferecido pelo IEM, du-
rante três anos: os dois primeiros para 
o Ciclo A (1823 a 1836) com a parte 
presencial em Salamanca; o Ciclo B 
(1837-1838) e C (1839-1840) em Ma-
drid. Os participantes recebem um 
Certificado ou Diploma reconhecido, 
conferido pelo Instituto de Estudos 
Maristas da Universidade Pontifícia de 
Salamanca.

Todos aqueles que participaram em 
algum dos cursos citados poderão pe-
regrinar a l’Hermitage para confrontar 
in situ a formação recebida.

Novo conselho 
da missão para 
a austrália

Os provinciais de Melbourne 
e de Sydney anunciaram a 
composição do novo Con-

selho da missão dos Irmãos Ma-
ristas, na Austrália. Quando esse 
Conselho, para Irmãos e Leigos, 
assumir suas funções para os dois 
próximos anos, ele vai progressi-
vamente assumir um bom núme-
ro das responsabilidades que, no 
passado, eram da competência do 
Conselho provincial.

Os membros desse Conselho (que 
exercerá sua função até o início 
da nova Província australiana, em 
2013) são os seguintes:

* Frère David Hall (Presidente) 
(Atualmente: Diretor do Randwick 
Collège Marcellin; presidente do 
Conselho regional MSA, Sydney);
* McGregor Darren (vice-presi-
dente) (Diretor do Colégio católi-
co Nendigo);
* Lederwasch Julia (Diretora ad-
junta, Colégio S. Francisco Xavier 
de Newcastle);
* Joe McCarthy (coordenador 
leigo marista, Centro Montagne, 
Melbourne);
* Brother Burge Darren (Diretor da 
Escola Jean Berne, Lewisham);
* Frère Paul Kane (Conselheiro 
provincial; Conselho MSA, presi-
dente do Conselho regional, Mel-
bourne);
* Pergorer Erica, (Diretora do co-
légio católico La Valla, Traralgon);
* Sidorko Richard (Diretor do Co-
légio dos maristas, Canberra).


